
 

 
A Moção, que a seguir se transcreve, foi apresentada pelos Grupos Municipais do 

Partido Socialista e da Coligação Democrática Unitária,  tendo  sido  aprovada  por 
unanimidade. 

 
 

MOÇÃO CONTRA O ENCERRAMENTO DE ATIVIDADE DA 
EMPRESA TEGAEL EM CORUCHE 

 
 
Considerando que, a empresa Tegael, Telecomunicações, Gás e Eletricidade, sedeada no 

concelho de Coruche anunciou que pretende encerrar a sua atividade, colocando em causa cerca 
de 300 postos de trabalho. 

 
Considerando que, esta empresa iniciou a sua atividade em 1983, dedicando-se à 

instalação de Redes Elétricas de Baixa e Média Tensão e Redes Fixas de Telecomunicações, 
passando na década de 90 a concentrar também a sua atividade na área de Projeto e Instalação 
de Infraestruturas para Telecomunicações Móveis GSM, tendo progressivamente alargado a sua 
atividade a novas áreas de negócio, melhores índices de prestação de serviços e com uma 
dimensão internacional consolidada, implementando uma política de expansão no continente 
Europeu e Africano. 

 
Considerando que, esta empresa é não só o maior empregador privado neste concelho 

mas também uma empresa com maturidade e credibilidade no setor das telecomunicações e 
energia com uma vasta carteira de clientes, dos quais se destacam (REN, PT Comunicações, 
TMN, EDP, NEOP, etc.), tendo uma importância regional que não deve ser descurada. 

 
Considerando que, a conjuntura económica nacional e internacional tem pesado para as 

famílias mas também para as empresas que retraíram os seus níveis de negócio, entendeu a 
administração da Tegael a necessidade de proceder a uma reestruturação da qual resultaria em 
dezembro um despedimento coletivo de 70 trabalhadores a que se juntariam posteriormente mais 
20.     

 
Pese embora esta reestruturação, nada levava a crer que um mês depois, concretamente 

a 13 de janeiro, a administração da Tegael por via de um comunicado interno viesse informar quer 
aos trabalhadores, quer ao Sindicato que pretende cessar a atividade e para isso nomear uma 
comissão de cessação de atividade, alegando para esse fim a falta de financiamento da banca 
(nomeadamente da CGD) para poder avançar com o processo de reestruturação que iniciou em 
dezembro. 

 
Situação ainda mais inconcebível sobretudo quando a mesma empresa tem possibilidade 

de crescer externamente, nomeadamente na Escócia e em Angola, o que comprova a sua 
viabilidade. 

   
                  …/…  
 

 
 
 



 

…/… 
 

Neste sentido, vem esta Assembleia Municipal, reunida a 24 de fevereiro em sessão 
ordinária: 

 

 Reafirmar e reforçar a tomada de posição já emanada pela Câmara Municipal de 
Coruche a 19 de janeiro. 

 

 Mostrar o seu repúdio pela intenção prévia da empresa Tegael encerrar 
atividade, ou deslocalizar a empresa para outro concelho.   
     

 Solidarizar-se, com todos os trabalhadores e suas famílias que se encontram 
numa situação de incerteza sobre os seus postos de trabalho e respetivo 
sustento dos seus agregados familiares e compromete-se em apoiar estes 
trabalhadores em todas as ações que desenvolvam no sentido de preservar os 
seus postos de trabalho. 

 

 Reforçar também a posição já emitida pela Câmara, por unanimidade, no sentido 
de se encontrar um outro caminho que possa responder às necessidades de 
reestruturação da empresa mas sem pôr em risco os trabalhadores e a 
economia do concelho, evitando assim uma situação de calamidade social em 
Coruche. 

 

 Realizar através da Mesa da Assembleia Municipal todos os contactos que 
sejam necessários nomeadamente com o Governo, sobretudo com o Ministério 
da Economia, para que este acompanhe a situação da Tegael, com uma atitude 
ativa, uma vez que se trata de um grave problema nacional! 

 
Delibera ainda, esta Assembleia Municipal, remeter a presente Moção “Contra o 

Encerramento de Atividade da Empresa Tegael em Coruche”: 
- Aos representantes dos trabalhadores na empresa Tegael 
- Á administração da empresa Tegael, à Telcabo e ao Fyron Group 
- Á Câmara Municipal de Coruche 
- Ao Sr. Presidente da República 
- Ao Sr. Primeiro-Ministro 
- Ao Sr. Ministro da Economia e Emprego 
- Ao Sr. Ministro da Solidariedade e Segurança Social 
- Aos Grupos Parlamentares  
- À NERSANT 
- Á AECOPS 
- Comunicação Social Local, Regional e Nacional  
 

Coruche, 24 de fevereiro de 2012 
O Presidente da Assembleia Municipal 

 
(José João Henriques Coelho) 


